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RESUMO: O artigo trata do léxico obsceno inserido no regionalismo baiano sob a 
perspectiva da variação sociolinguística e cultural. Tem como objetivo mostrar 
palavras/expressões obscenas a partir de sua entrada em um dicionário lexicológico; utiliza 
a Variação Linguística e a Lexicologia como base teórica. Adota como metodologia a coleta 
de dados em um dicionário de baianês, por meio da seleção de 8 palavras/expressões para 
análise e discussão de suas implicações lexicais, sociolinguísticas e culturais; e conclui que 
a adoção do léxico obsceno configura uma ação de reconstrução imbricada na cultura, em 
específico em termos de uso regional, com a escolha de expressões para além de uma 
questão singular de variação da língua, avançando na perda da carga semântica insultante 
que possuíam inicialmente. 
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The obscene lexicon inserted in the regionalism of Bahia 
 
 
ABSTRACT: This paper deals with the obscene lexicon inserted in the regionalism of Bahia 
(a state of Brazil) under the perspective of sociolinguistic and cultural variation. It aims to 
show obscene words/expressions based on their entries in a lexicological dictionary 
grounded in the Linguistics Variation Theory and Lexology. Data have been collected from a 
dictionary of regional terms used in Bahia (bainês). Eight words/expressions have been 
selected for analysis and discussion of their lexical, sociolinguistic and cultural implications. It 
is concluded that the use of obscene lexicon configures an action of reconstruction nested in 
culture, in particular in terms of regional use, with the choice of expressions that go beyond a 
singular language variation, resulting in the loss of insulting semantic load that those terms 
had initially. 
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O léxico trata de palavras usadas pelos falantes da língua em situações 
sociolinguísticas, culturais e comunicativas, que podem gerar novas palavras e/ou 
novos sentidos para as já existentes, segundo as necessidades que os próprios 
falantes identifiquem nas interações. Seu repositório, via de regra, é o dicionário. 
Nesse sentido, o léxico é o elemento que detém a capacidade maior de manifestar 
as relações de ordem política, social e econômica que ocorrem nas diversas esferas 
sociais, manifestando-se como uma espécie de reflexo da vida de um povo, com os 
registros que resultam de sua história e de seus contatos. (BIDERMAN, 1996, 2001; 
ANDRADE, 1998; ORTÍZ ALVAREZ, 2004; GUERRA E ANDRADE, 2012).   
Sobre a linguagem obscena, Preti nos esclarece que 
 
pertence ao campo dos tabus linguísticos e, por isso, são claras as suas ligações 
com os estudos sociolinguísticos. Opõe-se à linguagem corrente (e disso o 
falante guarda consciência), servindo à descarga afetiva, à injúria, quer como 
índice de coloquialismo, quer como expressão carinhosa, perdida sua conotação 
injuriosa, em determinadas situações, onde se pretende forçar uma intimidade 
maior com o ouvinte. Esse último enfoque do vocabulário obsceno vem-se 
acentuando no contexto histórico moderno e constitui um verdadeiro processo 
desmitificador do chamado “palavrão”. (PRETI, 1984, p. 27) 
 
Nessa perspectiva, entendemos existir um certo receio para seu registro nos 
dicionários, uma vez que o popularmente conhecido “palavrão” se insere em uma 
esfera denominada tabu linguístico, como indicado por Sandmann (1992). O autor 
salienta que o tabu linguístico vai além dos palavrões, é a palavra ou expressão 
usada em xingamentos, contra as pessoas que nos importunam ou em vista de fatos 
desagradáveis, ou seja, é “toda expressão tida como desagradável, porque ofensiva 
aos bons costumes, boas maneiras ou porque lembra fatos ou situações 
desagradáveis” (p. 222).  
Orsi (2011, p. 336) assegura que o tabu linguístico  
 
é decorrente das sanções, restrições e escrúpulos sociais; atua na não 
permissão ou na interdição de se pronunciar ou dizer certos itens lexicais aos 
quais se atribui algum poder e que, se violados, poderão trazer perseguições e 
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ultrapassá-los, o homem reverte as imposições e usa os palavrões e outras 
construções lexicais como forma de expressão de seus sentimentos e meio de 
subversão das proibições. (ORSI, 2011, p. 336) 
 
O tabu linguístico é, então, uma decorrência possível a partir da qual os 
grupos sociais, em suas ações, delimitam as sanções e as restrições relativas ao 
uso de um léxico obsceno. Simultaneamente, esta delimitação está atrelada aos 
escrúpulos sociais, cuja ideia reside na permissão ou não do uso do palavrão. Em 
contrapartida, o ser social tende a reverter imposições e usa os palavrões, bem 
como outras construções lexicais sob uma espécie de exercício de seu direito na 
seleção da forma de expressão de seus sentimentos e como um meio de subversão 
a proibições. 
Também, é importante salientarmos que os dicionários Aurélio e Houaiss 
trazem as seguintes acepções para “palavrão”: “1. Palavra obscena ou grosseira; 
palavrada, pachouchada. 2. Palavra grande e difícil de pronunciar. 3. P. ext. Termo 
enfático ou empolado; palavrada.” (AURÉLIO, 1999, p. 1476); “1 palavra grande e de 
pronúncia difícil. 2 expressão pomposa e empolada.  3 palavra grosseira e/ou 
obscena” (HOUAISS, 2001, p. 2018). No Aurélio, a 1ª acepção do verbete registra 
palavra obscena; no Houaiss, tal acepção é a 3ª. 
Isso posto, traçamos como objetivo analisar o material selecionado no 
Dicionário de Baianês (1991), do autor Nivaldo Lariú, na versão impressa, qual seja, 
palavras e/ou expressões obscenas com registro neste dicionário como 
palavras/expressões regionais. A fonte primária selecionada reúne as falas e os 
usos próprios coletados pelo autor nas diversas comunidades da região, o que nos 
assegura a fidedignidade dos dados e nos ampara à seleção de tais termos 
obscenos. A partir da seleção dos regionalismos, considerados por nós léxico 
obsceno, constituímos os procedimentos metodológicos, visando à consecução da 
análise e identificamos as acepções dos termos selecionados nos seus respectivos 
verbetes registrados no Dicionário de Baianês (1991).  
Em seguida, cotejamos tais acepções com as correspondentes dos mesmos 
termos nos verbetes do Dicionário UNESP do Português Contemporâneo (2011) e 
do Novíssimo AULETE – Dicionário contemporâneo da Língua Portuguesa (2011), 
quando evidentemente estiverem registradas, e procedemos à interpretação dos 
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discutimos os efeitos dos seus significados e observamos suas implicações no 
contexto psicossocial, linguístico e cultural do sul da Bahia. 
Por fim, seguimos Preti sobre o papel do pesquisador sociolinguístico: 
 
Não nos cumpre, como estudiosos da linguagem, um papel crítico ante esse 
fenômeno linguístico de natureza sociocultural e até psicológica. Ele está aí. 
Apenas devemos registrá-lo, incluí-lo em nossas pesquisas, estudar-lhe as 
origens e acompanhar-lhe o desenvolvimento, quem sabe, prever seu declínio (a 
uma época licenciosa, em geral, sucede, na História, uma recomposição dos 
bons costumes, uma volta à pureza). (PRETI, 1984, p. 43) 
 
Alguns aspectos teórico-conceituais do léxico obsceno 
 
Biderman (2001) afirma que o léxico pode ser entendido enquanto sistema 
aberto e em constante expansão. Ele não se cristaliza, porque é algo vivo, em 
constante transformação. Para Dubois et al. (1993, p. 364), o léxico na linguística 
designa “o conjunto das unidades que formam a língua de uma comunidade, de uma 
atividade humana, de um locutor etc. Por essa razão, léxico entra em diversos 
sistemas de oposição, de acordo com o modo pelo qual é considerado o conceito”. 
Houaiss (2001, p. 1.750) traz, no verbete léxico, que se trata do “4 LING repertório 
total de palavras existentes numa determinada língua”. 
Silva (2000, p. 142) acentua que 
 
o léxico constitui-se do saber vocabular de um grupo sociolinguístico e 
culturalmente definido; é o conhecimento partilhado que povoa a consciência do 
falante, onde esse acervo se configura como verdadeira janela através da qual o 
indivíduo divisa o seu entorno, ao mesmo tempo em que, ademais, revela os 
valores, as crenças, os costumes, os modismos que viabilizam a comunidade em 
que vive o usuário de tal e qual palavra. (SILVA, 2000, p. 142) 
 
Nesse ponto, inferimos que as variações linguísticas figuram intimamente 
ligadas aos prestígios emanados de/por seus grupos socioculturais, isto é, no caso 
de uma palavra obscena, poderá haver ou não uma configuração de uso aceito 
conforme o contexto no qual seja utilizada. Como indicia Preti (1984, p. 61), “a vida 
das palavras torna-se um reflexo da vida social e, em nome de uma ética vigente, 
proíbem-se ou liberam-se palavras, processam-se julgamentos de ‘bons’ ou ‘maus’ 
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Além disso, Orsi e Zavaglia (2012, p. 159) comentam que “há uma gradação 
obscena em alguns itens léxicos, sendo uns mais fortes do que outros, em especial 
aqueles que possuem o mesmo referente, podendo ser mais ou menos chulos e 
ofensivos”. Nesse sentido, é válido observarmos que o uso popular em restrição 
regional pode se configurar com tal gradação, como mostrados na seção de análise 
neste artigo. Ou seja, é importante destacarmos que “as diversas aberturas do 
comportamento social, sobretudo o relaxamento de normas de conduta moral, 
favorecem a expansão dos chulismos”, como assevera Borba (2003, p. 138). 
A partir disso, salientamos, de acordo com Bona (2008), que o palavrão é 
um item que pode não ser aceito pelas convenções sociais, e um uso em público 
pode receber sanções sociais. Na visão de Calvino (2009, citado por ORSI, 2011, p. 
337), os palavrões trazem três valores classificados em relação a seu emprego: 1) 
“Eles dispõem, primeiramente, de força expressiva, em função da carga semântica 
que lhes é atribuída. [...]”, 2) “Os palavrões englobam, em segundo lugar, o valor 
denotativo direto [...]”  e 3) “O terceiro item é o valor da situação do discurso no 
mapa social, em que se percebe que, por exemplo, o emprego de um item obsceno 
em um discurso político indica que não se aceita uma divisão entre linguagem 
privada e pública, culta e popular”. 
Assim, como explicitam Orsi e Zavaglia (2012, p. 160), os falantes 
“abandonam certo tipo de uso lexical e escolhem outro, não pelo fato de o primeiro 
soar falso e o segundo, verdadeiro, mas pelo motivo de um parecer inadequado e 
outro mais conveniente, dependendo de sua valoração, que é moldada socialmente”. 
Aqui, cabe nosso registro de que as palavras carregam, em si, valores, que podem 
se modificarem conforme hábitos e costumes se alterem em meio à sociedade, isto 
é, os grupos sociais podem definir uma visão depreciativa ou não a um termo 
obsceno, assim como localizá-lo em uma esfera inferior a outros itens e linguagens 
ou mesmo censurá-los e condená-los socialmente.  
Com isso, como nos indica Ortíz Alvarez (2004), é possível pensar o léxico 
como reflexo da vida sócio-econômico-cultural de um povo, como resultado da sua 
história, de seus contatos. Nesse aspecto, Lane (1985, p. 9) afirma que “as palavras, 
através dos significados atribuídos por um grupo social, por uma cultura, determinam 
uma visão de mundo, um sistema de valores e, consequentemente, ações, 
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Retomando o tabu linguístico, citamos Guérios (1956, p. 13), que apresenta 
onze tipos de tabus em língua portuguesa:  
 
1º) tabus em nomes de pessoas; 2.º) tabus em nomes de parentes; 3.º) tabus 
em nomes de autoridades; 4.º) tabus em nomes religiosos (teônimos, hierônimos 
etc.); 5.º) tabus em nomes de mortos; 6.º) tabus em nomes de animais; 7.º) 
tabus em nomes dos membros do corpo humano; 8.º) tabus em nomes de 
lugares e circunstanciais; 9.º) tabus em nomes de doenças e defeitos físicos); 
10.º) tabus em nomes de alimentos; e 11.º) tabus em nomes vários. (GUÉRIOS, 
1956, p. 13) 
 
Além de Guérios (1956), apresentamos a visão de Ullmann (1966, p. 245), 
que explica a origem dos tabus linguísticos a partir de três fontes: 1) “o medo 
advindo da religião e das superstições”; 2) “assuntos delicados ou desagradáveis, 
como a doença e a morte”; 3) e “atos que transgridam as leis da decência e do 
decoro, como as que incluem referências sexuais”. Considerado isso, Ullmann 
(1977, p. 206) classifica os tabus linguísticos como “tabus de medo ou superstição, 
diante de seres sobrenaturais, animais...; tabus de delicadeza, (envolvendo 
doenças, morte, defeitos físicos...); e tabus de decência ou decoro, abarcando 
determinadas partes e funções corporais e o sexo”. 
Em nossa análise, então, investigamos os aspectos decorrentes do uso de 
léxico obsceno em um recorte regionalista, a fim de coadunar a ideia de que, como 
afirmam Orsi e Zavaglia (2009, p. 40), “para muitos, alguns itens desse léxico 
perderam a carga semântica insultante que possuíam”, ainda que se possa 
constatar que “ainda há preconceito em relação ao emprego do palavrão, contudo, a 
cada dia em menor escala”.  
Encerrando esta seção, ressaltamos a visão de Orsi (2011, p. 335) sobre o 
léxico obsceno quanto a seu estudo em razão de “um dos motivos de ainda serem 
inseridos em estudo secundário, prescindível e vulgar” o fato de serem concebidos 
como tabus linguísticos. Assim, entendemos ser importante o entendimento de que o 
léxico obsceno em uso regionalista denota a efetividade de mudanças no 
comportamento psicossocial do brasileiro, especificamente do corpus por nós 
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Análise e discussão dos dados: o léxico obsceno inserido no regionalismo 
baiano 
 
O material coletado para estudo foi selecionado na versão impressa do 
Dicionário de Baianês, edição revista e ampliada, publicada no ano de 1991, do 
autor nascido no Rio de Janeiro, Nivaldo Lariú, morador da cidade de Salvador. No 
dia 21 de março de 2014, foi lançada, em Salvador, a versão mais atual do 
Dicionário de Baianês (21 anos da primeira edição). 
Para efetivação de nossa análise, adotamos como procedimento 
metodológico a seleção de 84 palavras/expressões do Dicionário de Baianês (1991), 
dispostas em ordem alfabética. Dessa maneira, e para melhor organização do nosso 
texto, as análises dos termos selecionados apresentam seus significados e 
exemplos de uso e, em seguida, quando for o caso, sua dicionarização segundo o 
Dicionário UNESP do Português Contemporâneo (2011) e Novíssimo AULETE – 
Dicionário contemporâneo da Língua Portuguesa5 (2011) para a consecução de 
nossas interpretações. 
Ademais, consideramos o léxico como um grupo de palavras representadas 
por signos operacionais por meio dos quais os grupos sociolinguísticos se 
expressam em seus sentimentos e ideias, materializando na língua suas crenças e 
expressões culturais, revelando a vivacidade do regionalismo em suas construções 
e respectivos usos. 
O primeiro termo a ser analisado é “A culhão” – a expressão é apresentada 
no DB com o significado de “qualquer jeito, na marra; sem interesse (Ópaisso: tudo 
feito a culhão)”. Em uma situação de uso, temos: “Você fez este trabalho a culhão”. 
Não está dicionarizada nem no DA nem no DU. No DB, está relacionada ao saco 
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Essa expressão, que se constitui em uma locução adverbial de modo, é 
utilizada no sul e no extremo sul baiano, bem como na maior parte do estado, com o 
sentido de “desleixo, de coisa mal feita”. Considerando essa relação com o saco 
escrotal, podemos afirmar que essa associação está relacionada ao fato de o 
“culhão” ser compreendido socialmente como algo que não deve ser visto 
publicamente, deve ser ocultado por ser uma parte íntima, mostrá-la seria 
obscenidade. Dessa forma, o que é feito “a culhão” não é digno de ser mostrado. 
A palavra “culhão”, entretanto, sem o uso da preposição “a”, também é 
usada na Bahia e região sul com o sentido contrário de ter coragem para enfrentar 
uma situação difícil, ter capacidade o suficiente para fazer algo. Em uso, temos: “Ele 
tem culhão para resolver esse problema”. A palavra perpassa por uma questão 
machista de gênero, referindo-se ao homem como indivíduo capaz, por ele ter 
culhão e a mulher não; em outras palavras, “Ele é muito macho, mostrou que é 
homem, que tem culhão” por encarar determinada situação perigosa ou difícil.  
A expressão “Boca-de-se-fuder” – lugar perigoso – é muito utilizada no sul 
da Bahia, mas tem sua origem na cidade Salvador. Em seu uso, exemplificamos 
com: “É melhor não entrar naquele bairro, porque lá é boca-de-se-fuder”, ou 
relacionada a uma pessoa, “Ele é boca-de-se-fuder. Cuidado!”. Seu sentido refere-
se a uma pessoa perigosa. Não está dicionarizada nem no DA nem no DU. 
Podemos compreender que “boca-de-se-fuder” é um lugar onde se faz o proibido, o 
perigoso e, apesar de uma banalização do sexo, isso ainda se constitui tabu. Uma 
outra forma de uso para a expressão na região sul e no território baiano traz o 
sentido de pessoa muito competente, capacitada. Em uso, “Ela é boca-de-se-fuder, 
resolve mesmo”. 
Nossa 3ª expressão é “da porra”, atribuída ao significado de “do caralho, 
bem feito, bonito; algo muito grande (foi uma confusão da porra)”, como em “Essa 
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porra” traz, em seu significado, uma conotação sexual, diante da presença do 
substantivo feminino “porra”, que vulgarmente é o nome dado ao esperma, líquido 
que sai do aparelho sexual masculino. Esse sentido da palavra “porra” está 
dicionarizado no DA (p. 1.089): “Porra – Tabu. sf  1 Líquido liberado na ejaculação; 
ESPERMA; SÊMEN” e no DU (p. 1.097) “Porra – 1 Líquido espermático”.  
Também, consideramos que a palavra “porra” é muito usada no sul baiano 
quando algo não ocorre como esperado: “Porra, perdi o horário do busu6 que ia me 
levar para Porto Seguro”. Nesse aspecto, a utilização apresenta uma forma de 
interjeição, considerada em seu aspecto de ação sobre o interlocutor, levando-o a 
adotar certos comportamentos, isto é, neste exemplo, com o sentido de 
contrariedade, atestada na força do léxico obsceno. 
Empata-foda, nosso 4º termo em análise, significa “pessoa inconveniente, 
que aparece na hora errada”. A expressão é muito usada em contextos informais e 
traz o sentido de “empatar, de perturbar, atrapalhar uma ação ou uma relação sexual 
(foda) de alguém”, como por exemplo em: “Você é um empata-foda, viu!”. A 
expressão está dicionarizada no DA, com as seguintes entradas: “Empata-foda -  
1Bras. Tabu. Pessoa que atrapalha a realização de qualquer intento alheio ou o 
andamento de algum processo; EMPATA. 2 SP Pej. Pessoa medrosa [PL.: empata-
fodas.]” (2011, p. 539). 
O DA traz o sentido mais geral da expressão, de atrapalhar a efetivação de 
algo, não há referência ao sentido regional utilizado no sul baiano como consta no 
DB, mesmo assim, é tida como um tabu pelo citado dicionário. Há, ainda, uma 
referência do significado do uso dessa expressão na cidade de São Paulo, como o 
de “pessoa medrosa”, uma significação bem diferente da usada na Bahia. Contudo, 
no DU e no DA, a referência à palavra “foda” está relacionada ao sentido utilizado no 
sul da Bahia, como podemos verificar a seguir: 
 
Foda – 1 ato sexual; cópula 2 aquilo que se suporta com dificuldade; dureza; 
dificuldade: Para ser franco, entendi pouca mas já basta para me mostrar que 
sua Filosofia é f.! Adj 3 digno de nota: extraordinário: Esse professor é f. , sabe 
tudo sobre a sua matéria! ◌ Em qualquer acepção é vulgarismo grosseiro. (DU, 
2011, p. 630) 
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Foda – Tabu. sf. 1 Cópula , relação sexual 2 Aquilo que exige sacrifício ou é 
difícil de suportar: Aturar um chato é foda s2g. 3 Gir. Pessoa considerada 
extraordinária, para o bem ou para o mal: Ele é foda, resolve qualquer parada. 4 
Pessoa durona, exigente , rígida: Essa professora é foda: quem não sabe não 
passa. [F.: Dev de foder. Hom./ Par.: foda (sf.), foda (fl. de foder).] ■ Ser ~ Tabu. 
Ser uma situação complicada, difícil, perigosa etc; ser fogo; ser uma pessoa 
durona , exigente. (DA, 2011, p. 667) 
 
Observamos que a palavra “foda”, dicionarizada, quando utilizada fora do 
contexto da expressão empata-foda, tem outros sentidos como de “pessoa chata ou 
pessoa extraordinária, competente, exigente”; entretanto, nas duas acepções (DA e 
DU), o termo é compreendido como algo que deve ser dito com cautela, por tabu ou 
por ser considerado vulgar e grosseiro.  
Verificamos, nessa perspectiva, uma diferença entre as duas acepções, 
sendo no DA a palavra compreendida como uma flexão da palavra foder. A 
conotação sexual que percebemos na expressão está relacionada à sinonímia 
usada de foda, com o ato sexual, com transar, que também tem assimilação com o 
verbo “fuder”, de uso coloquial. Nos dois dicionários, a palavra do regionalismo 
baiano “fuder” é representada pelo termo foder: 
 
Foder - Vt 1 arruinar; prejudicar; desgraçar: Já vi que ele está a fim de me foder. 
(+ com) 2 copular; manter relações sexuais [Pron] 3 arruinar-se; desgraçar-se; 
sair-se mal: Desculpe a expressão, seu Afonso, mas eu acho que desta vez me 
fodi. ● Em qualquer acepção é vulgarismo grosseiro (DU, 2011, p. 630). 
 
Foder – Tabu. v. 1 Tabu. Ter relação sexual com; COPULAR [tr.+com: É um 
don Juan, já fodeu com  todas as colegas de turma.][int.: Resolveram foder logo 
no primeiro encontro.] [td.: Fodeu a menor e acabou preso.] 2 Bras. Fig. Causar 
mal a (algo ou alguém, inclusive a si mesmo), arruinar; sair-se mal em algo; 
ARRUINAR (-SE)[td.: Vou te foder, vou acabar com tua alegria!; Subiu bêbado 
no palco e fodeu o espetáculo.] [tr.+com: Ele fodeu com a carreira do chefe, 
denunciou todas as mutretas.][int.: Exagerou na velocidade e fodeu-se: bateu de 
frente.] 3 Bras. Não se importar com, não dar a mínima para [tr.+para: Estou me 
fodendo para seus escrúpulos.] 4 Bras. Ir para o inferno, danar-se [int.: Foda-se 
tudo!; Ela que se foda, não vou fazer o que quer.] [►2 foder.][F.: Do lat. Vulg. 
Futere. Hom./Par.: foda (fl.), fodas (fl.), foda (sf. [pl.].) (DA, 2011, p. 667). 
 
Assim, ante os sentidos expostos nas duas acepções, constatamos que a 
palavra “fuder” se configura como uma forma coloquial de maior vulgarismo da 
palavra “foder”, atestada nos dicionários consultados, isto é, percebemos que, em 
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negativos. Isso também se verifica quando há a referência à relação sexual sem 
juízo de valor, ou seja, ainda assim, sem conotações positivas. 
O 5º termo em análise, “fofar”, apresenta o significado de “dar uma”, “trepar” 
no DB. Em uso: “Vou fofar a noite toda hoje”. No sul da Bahia, as expressões “dar 
uma” e “trepar” trazem a conotação de fazer sexo, de transar. Esses sentidos 
também estão dicionarizados no que concerne à palavra “trepar” no DU7 e no DA8. 
No DA, o termo “fofar” aparece da seguinte maneira: 
 
Fofar v. 1 Pôr fofos, tufos em [td.: fofar uma saia.] 2 Tornar fofo [td.: fofar um 
travesseiro] 3 Tornar (-se) vaidoso [td.: A vitória fofou o rapaz; Fofou-se todo ao 
ser elogiado.] 4 Pop. Ir para o fofo, para a cama, com alguém; manter relações 
sexuais [tr.+com][int.][►1 fofar] [F.: fofo +  – ar2. Hom./Par.: fofa (fl.),  fofa [ô] (s 
f.), fofa [ô] (fem. de fofo [a.]; fofo (fl.), fofo [ô] (a.sm.).] (DA, 2011, p. 667). 
 
Na entrada 4 do DA, temos o sentido similar ao utilizado no regionalismo 
baiano relacionado ao ato sexual. No DU, a palavra é apresentada como “tornar fofo; 
afofar: fofar a terra”, um sentido bem distante do que é utilizado no sul da Bahia. O 
sentido apresentado pelo DU também consta no DA, o que nos autoriza afirmar que 
esse sentido é o mais usual em nível nacional e que o significado de manter 
relações sexuais não é tão difundido no país, tendo assim um caráter marcadamente 
regionalista. 
O 6º termo selecionado é “gala”, que vem escrita no DB com o significado 
de esperma – “O lençol está sujo de gala”. No DA, o termo aparece em duas formas 
de verbetes, a primeira está relacionada ao significado de “pompa, festa; ostentação, 
traje ou uniforme solene” (p. 693), já a segunda, na entrada 2, traz o mesmo sentido 
contido no DB, como vemos a seguir: “Gala – 2  Semente de fecundação; esperma, 
sêmen [F.: Prov. Do it gala.]” (p. 693). No DU, “gala” vem também em duas formas, 
sendo que na forma 2, nas entradas 1 e 2, o sentido é o mesmo do DB, como 
vemos: “sf 1 mancha germinativa no ovo 2 sêmen; esperma”. (p. 661) 
A próxima expressão em análise é “que porra é essa”. No DB, apresenta o 
sentido de “que é isso?”. Seu uso é exemplificado com: “Que porra é essa que você 
fez como minhas coisas?”. A expressão não está dicionarizada nem no DA nem no 
                                                 
7
 Trepar – 4 copular. (p. 1.384) 
8
 Trepar – 9 Bras. Pop. Manter relações sexuais com [tr. + com: Preferiam trepar com as escravas.] [ int.: Ele só 
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DU. Muito utilizada no sul da Bahia, trata-se de uma construção linguística 
constituída de um pronome interrogativo, um substantivo, um verbo e um pronome 
demonstrativo, mas que tem no bojo da sua constituição o sentido do substantivo 
feminino “porra”, ou seja, é nele que está a força maior do significado de toda a 
expressão. Analisando alguns sentidos dados à palavra “porra” nos dicionários 
consultados neste trabalho, podemos compreender melhor o contexto 
sociocomunicativo do uso da expressão em estudo: “Porra – 2 coisa ruim; porcaria: 
Quem acabou com a porra da violência fomos nós , não eles. ● Em qualquer 
acepção é uso muito vulgar e grosseiro. (DU, 2011, p. 1.097) e “Porra – 4 Vulg. algo 
extremamente ruim; MERDA; PORCARIA: Não aguento mais esta porra de filme. 
(DA, 2011, p. 1.089)”. 
Nas duas acepções dicionarizadas, temos o sentido negativo relacionado à 
palavra “porra”, ou mesmo algo que é vergonhoso, que não tem valor, ou seja, algo 
que deve ser desaprovado socialmente por tamanho absurdo. Na pronúncia, há uma 
entonação atenuante e exclamativa como forma de externar tamanha insatisfação. 
Outro ponto que merece destaque refere-se ao entendimento de seu uso como uma 
interjeição, em que observamos um recurso de ordem apelativa com uma 
manifestação em um contexto específico no qual é proferido o termo. 
Nosso último termo em análise é “tabaca”, que vem com o sentido de buceta 
no DB. No regionalismo baiano, refere-se ao órgão sexual feminino, vulva. Em uso, 
temos: “Aquela tabaca é grande!”. Outro sentido usado na capital baiana e que se 
estendeu para o interior, bem como para a região sul, é o de pessoa lenta. O termo 
“tabaca” aparece dicionarizado no DA com os dois sentidos: “Tabaca – s.f. 1 N.E. 
Vulg. A vulga. S2. 2.N.E. Gir. Aparvalhado, abobalhado, apalermado, lerdo [ F.: 
Posv. de babaca.]” (p. 1.302). Já no DU, é apresentado apenas o sentido de 
“buceta”: “Tabaca - Sf .Vulva” (p. 1.330). 
Diante das significações expostas, é possível afirmarmos que o termo 
“tabaca” é compreendido tanto na língua quanto socialmente como tabu, como algo 
que deve ser evitado, principalmente pela conotação sexual quando se trata de 
designar, em geral, um órgão sexual feminino, que, frente a alguns valores religiosos 
e morais, torna-se sagrado, por representar o meio para a fecundidade, para a 
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Ao concluirmos a análise dos 8 termos/expressões selecionados, finalizamos 
esta seção com a convicção de que a transgressão é usada como via de 
estreitamento por meio da fala. Nesse aspecto, é importante frisarmos que há uma 
necessidade incessante de criarmos novos códigos expressados por intermédio de 
gírias e/ou de palavras obscenas. Isso torna a fala uma interação que ultrapassa o 
limite da linguagem formal e produz, em si, modos de produção distintos em suas 
construções sociolinguísticas e culturais. Nesse sentido, é possível afirmarmos que, 
neste artigo, isso está impresso nas escolhas lexicais obscenas dos falantes e, mais, 





Neste artigo, realizamos uma análise na perspectiva sociolinguística e 
léxico-discursiva, a partir do levantamento realizado no Dicionário de Baianês, na 
versão impressa, do autor Nivaldo Lariú, de termos/expressões tipicamente do 
universo obsceno. Cumprimos nosso objetivo, ao levantarmos os termos no referido 
dicionário e analisá-los à luz da base teórica selecionada. Além disso, comprovamos 
que são termos usualmente verificados na fala cotidiana baiana, em específico do 
sul e extremo sul da Bahia. 
Nesse ponto, ainda nos cabe ponderar que a seleção feita abarcou 
expressões obscenas por ser de uso frequente e, de certa maneira, não haver 
trabalhos de cunho científico a respeito. Também, ressaltamos que o modelo 
teórico-metodológico variacionista e o lexicológico nos permitem apontar para o fato 
de que as realizações linguísticas são fruto do que a comunidade entende como 
importante para sua comunicação diária e, no caso do léxico obsceno, há uma 
configuração sociocultural que incide sobre as escolhas, tendendo, inclusive, para 
uma dimensão psicossocial. 
Assim, focamos em um material linguístico do regionalismo baiano no qual o 
registro pelo Dicionário selecionado abona nossa análise de um processo que tem 
como sequência a entrada do termo obsceno, uso em diferentes espaços 
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ou seja, alguns itens desse tipo de léxico podem ter perdido a carga semântica 
insultante que possuíam. 
Por fim, deixamos nosso entendimento de que as particularidades regionais 
e identitárias de uma comunidade perpassam suas particularidades 
sociolinguísticas, podendo se configurar em um vocabulário específico, o que remete 
a como tais grupos fizeram suas escolhas lexicais com vistas ao uso em suas 
relações interpessoais, mantendo uma utilização que, em princípio, seria de baixo 
calão, mas que reproduz um aspecto da cultura que ultrapassa o xingamento per si, 
em outras palavras, “um povo se individualiza, se afirma e é identificado em função 
de sua língua” (SCHERRE, 2005, p. 10), ou seja, ao adotar o léxico obsceno, 
podemos inferir que nossa pesquisa corrobora a ideia de que o uso regional de 
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